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Tenho acompanhado a luta da Taci contra o peso com espe-
cial atenção, pois também sofro do mesmo mal. A Taciana, que 
sempre foi linda e sobretudo, uma simpatia de colega, agora está 
ainda mais bonita e mesmo privada das coisas que ela adora co-
mer, não perdeu o bom humor e o alto astral. Pois nesta semana, 
tomei coragem e fui ao endócrino, depois à nutricionista, nem tanto 
embalada pela história da Taci, mas porque tenho medo que a saú-
de comece a reclamar mais do sobrepeso, já que a hipertensão é 
companheira há oito anos e porque o preconceito é massacrante. 
E antes de começar a me tratar, já tenho preocupações extras. Sei 
que cometo muitos erros, como ser sedentária, pular refeições, ou 
nem fazê-las, especialmente nas noites de coberturas esportivas e 
nos Þ ns de semana de plantões, quando não se tem horário certo 
para nada, só para as pautas. Mas sou a decepção daqueles que 
rotulam os gordos como aquelas pessoas que estão sempre agar-
radas à um xis, a um pote de sorvete, a uma barra de chocolate, 
a litrões de refrigerante, à garrafas de cerveja, a bolos e tortas, os 
que assaltam a geladeira durante a noite. Nem gosto de doces, não 
sou chocólatra, e há mais de uma década, me permito beber ape-
nas uma vez por ano, muuuiiiito espumante, na virada do ano. Amo 
saladas, legumes, não tenho frescura com comida. Só não gosto 
de leite, in natura, mas não tenho nada contra os derivados. Saio 
do sério algumas vezes, como quando vou para a casa da mãe. 
Ou alguém resiste à comida de mãe, especialmente se for feita no 
fogão à lenha? Fora estes exageros casuais, controlo muito o que 
como, procuro manter uma dieta saudável, cheia de verde e de 
outras cores, e por conta disso, os resultados dos meus exames 
depõe a meu favor, e mostram colesterol, triglicerídeos, glicose, 
etc, etc, etc, tudo normal.

O problema é fazer as pessoas acreditarem nisso!Não é raro ter 
que me �socorrer� do testemunho do marido e da Þ lha na tentativa 
de provar que não sou uma comilona inveterada. No sábado, por 
exemplo, preparei uma lasanha suculenta para o jantar, mas só 
sei que estava maravilhosa devido aos elogios. 
Fiquei com meu lanchinho e nem experimen-
tei!  Mais uma vez reitero que cometo mui-
tos erros, e espero corrigi-los com a ajuda 
dos proÞ ssionais que procurei. Mas tam-
bém espero respostas. AÞ nal, o veredito 
para quem engorda é gastar menos ca-
lorias do que consome. Porém, até hoje 
ninguém explicou porque pessoas que 
comem o mesmo ou até muito mais que 
a gente, e também são sedentárias, são 
magras e não ganham peso. Sinal de 
que nem sempre a culpa é exclusiva dos 
gordos, como querem fazer parecer....

No início da semana, mais precisa-
mente 08 de março, Dia Internacional 
da Mulher, tive a oportunidade de as-
sistir um show de homenagem a Elis 
Regina. Durante a apresentação, lem-
brei do quanto é importante a história 
de Elis para a música brasileira. Nas-
cida em Porto Alegre no ano de 1945, 
a cantora que media apenas 1,53 m se 
transformava numa gigante quando es-
tava com um microfone em punhos. 

Aos vinte anos, Elis Regina já era 
conhecida em todo o Brasil como a voz 
mais potente de sua geração. Voz essa 
que, por vezes, Þ cava tímida e baixa 
em interpretações de bossa nova, mes-
mo com toda a complexidade e beleza 
desse gênero. Com o passar dos anos 
o país conheceu uma Elis que se se-
parou, casou de novo, foi mãe e nunca 
se permitiu Þ car calada. O ápice de sua 
carreira aconteceu em meio ao perío-
do da Ditadura Militar, regime ao qual 
Elis sempre criticou em suas entrevis-
tas, como em uma oportunidade em 
que aÞ rmou que o Brasil estava sendo 
governado por gorilas. Essa inquietude 
transformou a cantora em mais do que 
uma artista, fez de Elis Regina um íco-
ne de mulher com atitude.

A cada disco lançado, mais suces-
sos estouravam em todo o Brasil. As in-
ß uências musicais de Elis aumentavam 
de forma contínua, até que em 1976 a 
cantora lançou �Falso Brilhante�. O dis-
co foi elogiado pela crítica e consolidou 
Elis Regina como a maior cantora do 
país. Mesmo com o samba e a bossa 

nova muito enraizados em seu traba-
lho, Elis fez duas de suas maiores in-
terpretações nesse álbum cantando 
blues e rock. �Velha Roupa Colorida� 
e �Como Nossos Pais�, ambas de Bel-
chior, mostram que a Pimentinha, como 
Elis era chamada por Vinícius de Mora-
es, também ouviu muito blues, jazz e 
rock durante a carreira.

Janis Joplin e Jimi Hendrix morre-
ram de overdose. Elis Regina também. 
No dia 19 de janeiro de 1982, Elis foi 
encontrada morta após a ingestão ex-
cessiva de cocaína e bebidas alcoóli-
cas. Somando-se a isso declarações 
polêmicas, atitudes de protesto contra 
o sistema e grandes hinos da música 
brasileira, não tenho medo de dizer: 
Elis Regina foi a maior cantora de rock 
do Brasil.

Até a próxima semana!   
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